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Svbscrevt-ae parti esta folha à tijfiòGO reis po- 
jf trimestre: que suhirà às terças, quinta^ e ^sub. 
iT) bados. 

lllOr-GR ANDENSK Largo da í raça 

EDITAL. 

l •ü » .Se liao de disvt?llaf?e por^ 
pe^pienoj* discipnloíi a 

ci- 

í 

>* 

j A Gamara Municipal desta Cidade, tendo 
Sessão' extraordinária de 9 d^qne rege, 

frocedid© ao arhltramentodo prew^agyar- 
(lente labricàda no Pniz, confo^ie o dis 
to no artigo 8o do Regulamento de 2 
lanciro de 1832, para servir de Im-e á im ^ 
jiosiçao' estabelecida wn Lt?r 15 de No- 
vembro de 1831, resolvco sc^z- sse public 
Í^ne o dito p 
islabelecido dentro do distrirto deste-JV] 

iiicipio para o Semestre que deve findar iT* 
ifltilno de Junho deste anuo, com atteví^v 
ao*vollor corrente, tanto dhigoardente dft^ 
Terra, comoda importada d<> fora, sua íl/ 

^VtundiUicia, e continuada concnrrencia#pavTV 
o merendo, na quantia de cinooonta e cinet- 
mil reis por cada huma pipa de dita agoar- 
dente de produção' Brasileira. Porto Alegre 
10 de Fevereih) de 1835. — O Presidente, 
Marcos Alves Pereira Salgado — O Secre- 

f|C,>L'Ub 
a f.rei^a (ia SancUi h 

rur 

filar nos 
i k A J 6*a I d cJfK vj\\]jr 

e rotineirampnte 
lUII pH^Oá GO rftl ll^hif- GO rcn iiuna- 

tx /íic^* iiviii clara , r 
My.-ierios (in4!%ed .Rei 

. os» a decorar, (jfrpctn 
C^lhecifmo, 1 julga 
ho, q^üüo 

toh, e tilados mu 
chainJò' n reza.«Apena 
f s-ciefe jjpida ràai, e ainda peior coi; 
ao ^^dM^ljíim; e pem conheréV 
erlifuAiP^^TrCGlnPTgoji, é obrigada fffVPn 

sempre muito mal outra nao' só rxlranha. se/ao 

•papagin 
le coisas. íjue e1 

menino le sofrivelmei 
va«?} 

<3 

morta : e depois de juns annos. em qiie lhe ma/ín 

íf: 

B I B L I 
vTvTi 

O T E C A 
- O E - 

Fonte dos 7Wsso* prejuízos. 

Da rafa paterna , chegados , que som^nos G , 7 
annos de idade, mandao^noa para as escolas publi- 
cas , que se coetumao' chamar de By%ieira8 Letras 
Ali concorrem de todas as partflp meninos, que ja 
vem contaminados de inúmeroArejt.^os. adqniri- 
di>- no seio de suas famílias. Llís rep^im u«s aos 
outros os contos , que ouvirão7 í** amátC, 'úg coma- 
dres, ás tiaí, ás pretas, ás máeifcitap (jue plis sensa- 
tos custosamente esconderão' ap wnl\ecimçnto do 
menino, lá vai este aprender d^Uet\colegaj na es- 
cola. O mesmo mestre nao' poucas vezes é um mu- 

a n 

seu áe jmlarata», (jue tod^s imbute n seus discipu* 
Jot, coaocouita mui werddòeims, e preciosa:, 

^1\iWf7-,ca^Tropiild^ica do 
•ylfrton do trmpò í^e Qn 

a paciência . r as vezes "AV mao7s com os Proçado- 
es, e Poetas do século do' Augusto., de rJÜtíLcn 
u»-ca , vai estudiy: uma Logicí embnílhami 

Genuense, uma 
Qumlili.^o; aprendei 

r\iAropo>iç«'es de PaÍ 
Aa/e bordalenga o 
ilfire; e eiU) matricull 
-e considera logo umaiffá 7 SabiA#a Grécia; pc 
que snilíiiba, comog^i gataíibotu deste para aquclle 
Auctor Frnncez, ^^ngorolagj^jjy rousa, oi y.uii sar^j 
•abulho, chainadíf postilla, ordi^dj^amentí e%v 
com tantos snlecismos, e galecismos, que enjoa 
morte. Longe Je miro períeiuler deprimir oi talen- 
os bons princípios d alguns Alumnos da» nossasl 

"Aidí^ías : eu íallo do maior numero, 
rji verdade é cousa lastirno^a, que 

Governo creado Cadeiras de Inglez , de l* raiiOéz 9 

&c.; e ainda se nao' lembrasse de crear uma , se 
quer, da Lingoa materna, como se para a carreira 
das Lettras bastasse conhecer superíicialmente a8 

Lingoas extranhas. e da venial tao' somente a que 
se gasta nos nzos familiarei da vida. Ora se é um " 
verdade incontestável, que todas as sciencias dg 
pendem urna Lingoagem bem formada , c€ 

chegará nlncn a ser sábio aquelle^que ignora 
própria Lwgoa ? Quando teremos LiUeJütQ^ 
um Voltai?'', escriptores eloqüentes, lomò' 
bean, se s * nao' estuda a própria Lingo^, se nq 
ha quem ensine a sua força t o seu cara^er, e 
lezas. qiyy^ando-ic qua?;J^do3 dc fullaii § eiç^Q 

* V" 

r? 
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POR' 

bbux-W.-.'-;;- r* 
vpr em in engrimir^o afrancr^do, que se rao Ba- 
li^ o que é, nem para/jue serve^i D aqui a niitveria, 
q«ic npparcce qos discursos da mor pairle dos nos- 
50» Deputados 5iV)^fiftJíléa Geral, ;|k. sorte que 
ain- a me recordo jo dy. zombaria , que vi 
imprensa em um dos etcriptos doTf^aílre Jo>é Agos- 
tiubo de ./l/acedo a respeito dt um /^rojecto de Lei 

i m dos nossos Representantes, onde se encon- 
uns poucos do erro;» dc «-yntaxe. 

(Coníinifti,) 

LISTA GERAL 

do -Cidaducrs apurados pela Caiara Mu- 

i• rw^L,f: Jíh^es dPaz, e ParoClias , nos 
termo- (los'Arng^s lí7 <lo Codigo do ['ro^ 

> 

^so Criminal ,-e 24 das InstrucçoVs ^que 
r ^.íao' a sufiP^xècuí/ao', pura os Em- ^ 

p^ cgqS d e. Vp a dos d o Muni ci pio. „ 

Aínon';^ Jo^ 

"Ü 

ntouio jyiarift Cc^jrt. 
Santt^ ^fiitoniõ Cae- 

 nio PeciU» Fr iaao' de 
Álvaro Jo»é <jlp Anlot|ic Gonçalves 

.iiO; . 
i((. ^«^>reiiCK/'djlí; 

"o.Peioi; i de Abreu 

Duarte. AntoTW a ila e So;,^ Dr. 
y\meMC'» C ibral de ^idlto. ^atonin .Io é d-r.j ivt 
Antonio Yonancio da Ro^a.- Autonm José d<A ;vl< 

''fiw 

^aiyalho. Antonio^ 
Agostinho Pir^U, 
Vs Pinto. Ama^m^ 

*veira Perd[ ra^^TjiTtoiuo loí 
Jo. e'Pires dlrrSilveira1 ^fc|^l\ 
SilU^ra Ctjsado Americ^ffmui it 
GAiÇalves" Viann^. Antonio Çv^tano rje Squsa»^ 
toiPT da Rocha Vieira. Aii|yifiio de 
draíe. Aiuonio Moreira Ramos. AnJ^nbj^T^P?^ ^ 
Andrade, \ntonio Dias Fialho.-A'..voiho Jo>é Pa- 
checo. Antonio de Asambujo Cidade <-asado. Anto- 
nio Leite^ A^Obveira.^ Antonio José"Ferreira. An- 
tonio Jos^dã^ilva. A^jbano de òonsa Henrique Re- 
bello. Aíitonir ^fAidi í.^Éhusa. Alberto José fM- 
no. Anionic^^cnloda Shíra. ^Antonio^ ,5*0n-J 
U to, B e TA a I tl o - él R o'^ n J^ÍL Bento 
pc.eira. tierrwrdo Jr4,'^ 4si^ i^jR^nto Jo>e ila 

rnardino Xavier CoutinlD^JScbiano Jo-é 
arneiro da Fontoura. Berto José 

"S 
i 

inti Á^ioeé Coelho. Anton^Soares de jfi- 
^jJjMoreira de P uva. Au., '' 
rr ne^ís. ^Antonio Marque^da onnffir Anto- 
e de Castro Guimaraen». Antonio Jo»é Ro- 

ti;Feire «ra. Antonio j^ves da Silva Américo 
d^eal Isentei. Antonio Rodrigues Chaves. Antonio 
fJorérnW"^/osta P^hoyi. Anlonic» Francisco Peixoto, t 

^An^onio José Pereira Mac   
i^va Maia. Alexandre Francisco oe-Çani|)(i^^ 

Carneirovde 8. Pijc.ji l Fontoura. Antijuc,^ 
rco. .A?fjton—r^:iqnun de Carvalho. 

Í/iaiiu%^?^ÉPII||s. Antj^io José Gomes Bar- 
ir a^a. Alegai u/es^sé.^ia Silva Gaimaraeu». 

flonio Teixeira'dc Oliveira, ^ntouio José da Sil- 
va Monteiro. Antonio Augusto j^uimaracns. Arca- 

Joaquim Correi^. JL.ilonio Firmes Bandeira A1- 
^•^)b6, Versei^Antonio Gonçalves Carneiro 

f^Tntouio'♦Luiz da Cunha. Antonio José Ramos, 
tníandfh Antonio de Faria. Antonio Manoel ^ S 
'aio. Abel Correia da Gamara. Antonio de Asevedo, 

Antonio Bornardino dos Santos. An.qros^m 
krjnílío d' Assumpçaò1. Antonio José da Silva Cu+M 
iT^rens. Antonio Joaquim Pinto. Antonio Ignacio 

do? Santos. Antonio José Rodrigues Vellino. Anto- 
nio Maria de Abreu. Antonio da Cunha Guimaraens. 
Antonio Joaquim de Oliveira Lima. Antonio Alves 
pereira Coruja. André Jesuino de Oliveira Baneto 
Augusto Cepar Muzzi Antonio Coelho de Sonsa 

bdeto José de Matos. Antonio Cândido Gome 
jva. Antonio Felix Lobo. Antoniíò Caetano 

lasio. Antonm. Joaquim do Couto, ^ptonio Si 
í ^re^ffUtmíor. Antonio de A?atTôyuja Cida- 
tnTotiiq 1\ 

T J 
ri 
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Carne 
Correia da Gamara. Bornardino José dfx^ffíía. l?o- 
nifacio Paiiii de Andrade. B:»lthasa*5rercira Gue- 
des. Balthüsar Joaquim da Silva. Boaveutura da 
Costa Torre? Cândido Rodrigues Pereira. Christo- 
vau' José Leite. Clemente José de Moura. Cândido 
Jo»é «ie Sou-a. Cândido Peixoto de Miranda Cus- 
toiiio de Aimeida dc Cstro. Cândido Jo^é Ferreira 
Alvim. ClerrA-nlino Ignacio da Silva. Custodio José 
Dia-i Caitan* jAntonio de Moraes. Constantino Jo- 

isé de<sVargafe.*-I^iom»io da Fonceca Rei*. Dima? An- 
tonio, d(»s Santaí Domingo? Martins Barbosa. Do 
in. Aive-» Leite. Domingos Jo»é de \raujo Bis- 
iíU. Domi g«? José da Silva Flores. Domingos de 
/vlmeda Lemos.f>eixoto.-Domingos Ferreira Bastos. 
Desiderio de Sousm F«d)o. Domingos Monteiro. D.i- 

rd Jo-é Marquei. D-uiuiigos Jo.-é de Araújo.Bastos 
tm. David Pertiia» Dia». Domingos Martins Fe- 
ra c Sm usa. Euielio Antonio Mumz. Eduardo de 
üvedo e Sou-i 1. Eufra^io J«-c D;a«. Francisco 

Vipy:y de Aguiar. Francisco do Sousa Brito. Fraii- 
ouio rrancisco reixoio. t^riteo Coelho Barreto. Francisco Soares da (^osU 
hido. Anipjlio Joa^ifro m^eina. Francisco Rebello de Figueiredo Fiam i?- 
n :— r» — ^ d vieira dos Santos Francisco Pedro de Miranda \ 

o^Cafctro. Francisco de Lcmo> Pinto. Francisco" 
Dias ftlecoira. Francisco Jo-é Mve- Leite. Fvan- ' 
cisto Ferreira Jaidirn Brasao'. Francisco T «vares 
de Mello Felicianno Antonio de Castro. Francisco 
Pereira Cabias P v Francisco de'Paula Macedo. 
Felici-simo R «Léi de Ase vedo. Francisco de Paula 
Soai es. FiaiiCisCo Modesto Franco. Fiam isco Mar- 
ques. Francisco da? Chagas Santos. Francisco Jo>é 
te Almeida. Francisco Feltx da Foncec* Pereira. 
Pinto Etanéisco de Sá « Brito Francisco Estacio 
B ian^^n^lo Canto Francisco Luis da Costa G ú- 
nar.ieii^F' ll^ne Jo>é do? Passo?. Francisco Jo-6 
ie And-rarle Pinto. Francisco de Paula Montevenie. 
Franci-co tiy-é Pacheco. Francisco Rodrigueis Bar- 
«llos Francisco Caetano de Sousa, Felisberto Pcj. 

x »io de O iveir*. Francisco José Moreira. Francis- 
0 Pinto de Sou?a.»lFrancisco Ferreira Bastos, Fran- 
i-co de As^^edo u Sousa. Francisco Prestes 

Paula B..rnvc> P ^rancisco das Chagas Martin^ 
Avda 1 So^n» Frídicisco José da Rosa. Francisco 
1 isé Furado filho.IFrancisco de Castro Matutino 

il 

Martin? Barbosa. Antonio Moraes 
utonio Fram isco da Silva. Aiigelico Go- 

iitCardiiE. Antonio Nunes Ceixoto. A'ita»' daSil- 
Mrade. . 
m ■ « 

S s 
/ 

•n* 
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i)ita Frabisco Jnjé^Nunes.Francisco de Aeambuj^ 
Cidade. Frarrci?(70 Xpvier de Mello. Francisco dos 
Santo? Gnterres. Francisco de Paula O,liveira Fo^ 
gaça. Francisco Pereira Pinheiro. FranjÇigco de P ^, 
ía Rocha. Felisbino Antomg álves. Fraaci&g 

»f -<5'- 
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rx 
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1' i^uoiredo. 
[)» v^morim. 

rnarde». 2 
> da Sil\ a 

i^ncifc^ 
Gabrie»1 jj^wuMoiim. ua i)a>uacii\a. u 

nv Bastos. Geriu>tíí. ^JWeriano da Silva Ge 4» 
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^ rv . vxv^a «»» —"^1 ••••((V V*» v-' ^ , 
^^Rodriguer ^ÍJraciano Leopoldino (Uy 

{Continu':.) 

lllm. Snr. Juiz de^Direito* 
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■ a(]ui se hà viste empregado ^arliotila»- Seg 
nte por V. S. no Commmdo da Foliei^», 

m > 

7 

À 

rVrcitq de petição1* {pie cj nos. 
go FundQngltaT sofcmiieinente ga 

rante, os abaixjBfcí os CidíidaoV Bra 
sileirus , Xao^irjgos da Liberdade de stfk 
J ainteressados na trancjuilidade 
e segurançh h«>iirado Poro, vem res- 
I eifosus a presença de V. S., reclamar me- 
didas enérgicas, mas prudentes, medida» 
cpic a Lei recominenda, que a ju-*tiça acon^ 
gelha , o que o Publico senvaio espera da 
primeira Authoridade deste lugar. 1 

Exisle, Snr. Juiz de Direito, o ho^em ma- 
is trehulento, mais revoltozo, mais íUacanie 

' IH 
jente 
esta V illa, nomeação'que parece illegal aos 
baixo assignados, por ftfzo^s mui graves, 
nc a brevidade faz omrt.t r nci tsi occa»iao', 
tlcntas as, circunstancias de sc íiao' perder 
e témpo bum só instante. V. S nao' ignòva, 

jgc os abaixo as»ignados fali a o' do Tenente f| 
Io ^4/f orpo de Cavallaria , Juao' do. ÍSib^l 
infboz ». Nomeado por V. S. para o desço- | 
ibecído emprego de Comm Uidante de Po- 
feia, este Oííicial, que |)'>r falta de pátrio- 
isino existe a mais de 6 annos cran parte de 
loente, apenas (com menos-cabo da Ler) 

ec poem a írente de patrulhas nocturnas, a- 
t;ica o direito dc propriedade, insulta aos 
Lriozos (juardas Nacioriaes, injuria escán- 
dalozamente a Cidadao's beneméritos, eon- 
vida hmna porção' de criminosos, d^entre os 
cjuaes escolhe reos |)rommciados para. 
mandantes de Patrulhas, desobedese^Jk 
denâ do Juiz de Paz, convida aos seus sè- 
guazes, a que façao' fogo sobre o Po' o , c 
espalha o susto, e o terror no meio (fc c n 

tenares de familias. A exposição' circunstan- 
ciada do semelhantes attentadp^cauza hor- 

ror no homem mais apatico indeferente : 
o Publico hc testemunha de tílbe atentados; 
dle tem chegado ao ultimo pinto tre deses- 
peraçao   pru ieir/^mosmd tem 

flctis limites a idéia pares- 
carnos Iracos talvez nos ar.aste alem dos 
possos devores; somos homens, e incitados 

par Hop^iéntcs, aggrcdidos por vis escra- 

f TT ^ 

vos, nao' lie possiv^qne a razao' tranqüila 
pronüncic os j?e«s oráculos no meio dos tu- 
niultof, c da "lesordem ; j^^isso os abaixo 
assignados, quereqtlp aflnswndeste Povo os 
inumeráveis mallfes de que eslá ameaçado, 
vem unanimes reprezentar a V. S.: 

Para evitar scenas desagradáveis , para 
manter a boa ordem, a obcdiei>cia as Leis 
o resjieito devido as Authoridades, os aba.^ 
.\o assignados (em <]uanto pelos meios legaes 
nao' responsabelizao' aquelle Tenente) (io- 
dem a V. S. se digne demetir o referido To- 
nente do emprego pura que foi nomeado 7 
ordemmdo «ntltro sim qim em c< iif^irrirbul^ 
da l^ei , patrulhem os GuíTillas 
debaixo das ordens dos seus respectivospf- 
ficiacs, som as instnicçrfes q^e de V 
des mais Authoridades conqjltpntJ^, rqííc-^ 

iA^pinr'Alb* | 

t.1),— Poates — 

7 
I «: 

bev.fVu, Pedem a V. S. açsirn 
com o (j^io os Súpplica" 
tiçu.—N Uesp^'— N'j 
Rio Pardo 31 '< f j ane 
Seguem ^e^JÜ. ^/gn 
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CORRESPONDÊNCIA^ 

Sar. Rcductà^ií^h 

Quando tom^i a pluma e encetei a tareja de de.-^ 
lv nder ao Sm. Ouriqnc , ar.ezentanclo-ine losaremi 
cun\o e^rnplor, en eslava sulKt ientemuile - 

minha insuficn^ncia literari.T'c"que naui pos-» 
1 . Jíi o ly.^ssaripfipara entreter nma poieiuiw 

cai^o Snr rS^para, em quv.ni superabu^ej 
1 iatj *liixes e conhecnnVntt/i^yiiidilosri porenii 

das virtudes nvicas, livr jf opinio 
tim* ntoa do Fnf. Ouriqnedeu n^^c^nuí^ein conr 
uulro."-) s<t riobmnceiro éi^ridícidas uo^fas e ímpio- 1 

pínos que lhe há mdej^sado um vil publicano vjuo 
assaz se esmeia arteiirmento cmxlèprimir e \jiruii* 
mar í«eo intncio o ilibado creditoJrVfâ se demor;^ 
que o emprego de Juiz Municipal lhe Tua' sugerissô 
in.miíios, i|iie aviltando as sacras leis do decoro e da 
aecc-ncd., se empenliao11 com a maior elicacia, e por 5] 
mtro do denegrir sua regular cóhducta, alias 
dq^da [^elo esjpirito discólo, vingativo, e di.n^l^ 

1 o de num indigno Thcrsiles, de hum tredo energur"*" ^ Ay ^ 
meno, que soltando os dit^ues ao seo prepostero ge- 
mo , perlendtí fulgurai na scena publica a custa da 
preponderância alheia. Querer alardear de publico 
e^criptor, c impor de illustre campeao* e famigera- 
do patriota, a despeito do conceito e repntaçáof de 
seos conterrâneos , he muito máo sistema Snr. Tri- 
fauce, he acarretar afioz de si o odio e reproche de^' 
seos semilhannes, he constituir-se digno da mais are* 
da censura, eljnor ultimo ressorte atrami^&ate 
publico. Quando na meí-ma correspondencu estair^i 
pada no Echo 52, expuz concludentement^qs qua-^^p 
lidadéà e atributos eslimaveis que adornao'^ pes- 
sua do Snu Duidque | 5€In cora tudo haver-lhe tec*^^ 

N 
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i POR O N 

V» 
r. com 
pois 

T 

do hnm encomio superior ao?\|eos merícimentos . 
porrsso (Hie%ell^d transcendem por mjiiios lilnjos u 

[ ahui^ 
cau' de propulsar 
Snr^ Sapaiá, por «jue^veí 

r na condes ta- 

co ressurüc 

lodo o elogio, ei^ aliu^va sobi 
jagese inopias do eximio 

eftdo oufros dedicnrem-se a 
heróica cmpieza de ilüdirem as vergonhosas diatri- 
bes dt hnm impudente frascario , concervei-rríb ale 
jiifora mudo espectador, observando chover sobre o 

Ouriqne Inim trepei dt pamphlels , onde só 
jeíÇnmbra vingança, desacalo, e indignidade, e la- 
Ijorados no antro da perversidade, e no In panar d ♦ 
dcvassiiiao*. ditados pela raiva e immoFMrdade; t*- 
rriptos pela f< mentida e canina penna de hnm idio- 
ta iècrKíifií, que fértil na maranha, no aite facio , e 
nW.illwcia h m ex uirido todo o çx^dionte de sua 

»^|^ncae ijTdoinila indole , arunnlada hal(lo'e?, 
harcasmos,'e ròhlnrriWÍT^, com que fere hem do por- 
tei o pundonor díijSnr, Ourique, e a maneira de hum 

ada, vez mais nuzado, aiy«gaiiteIA 
venho a extrnhir por corolário 
xemplar coridnct-.r, e o mair'^i- 

cepluiio^xie accus?tço^- 
def.iin.iUHias. j.Vn* tanto 
ilroVe^pa. e menos ic- 
ologia^a Garapuá, ou 
b Echp 83, (^atopnta- 
e s i a i»íYo q ir i o^de l(* d o 

jmlavras aoSnmFarro- 
ndo lh^ qne se ^cebeo 

|»ara irnultar e descfcopo^o bivOu- 
^e»: In mal a , tem 

ad?, cure-se dessa insama, aoaiuS^ne a tare- 
•to ^i^de que o emeaf regarão' , limitando-se ao estreito* 

irrrb": u^.t^irculo dos parasitas do Ourangoutango 
o^üjjegao' Nunes , on ehtao* adopte o sistema de 

iVTi 

***01 h 
do ( ente 

Í3 Í 
:oiii /Air 

m- '^Vl-unir a nti)XÍnií»da 
bjiivvw(r?M 

P' 
V lote. passo u derii 
njha Si^ita Mariei)S€ 

rmn 

.fií 

prS 

ecr 

pedar lenaí ♦ comutar 
itenalid 

ile he/óe , seria sornffTff ^^ra recommo 
eláprmeiro da Santa Gaza ddpvaridadc, 
relolher a mesma , e Io<:o^^Via enlrad 
crvheça, (|aplicar-llie hum semien^o 
e linma ajuda de sebo, afim de sanai;-lhe a eslupiü 
mania dc^auarecer cm púbico com hnm cpilogo 
tanta beipiâiy[adtí. ^ no espaço deste mal encadea-" 

alguns vocábulos nnj 
pero que o 

#de5cu)pç , p^^cyie a-^im jr» 

spoi-lar de igual fi>rin7i^7?fü 
OrJ^iqnc. Queira Snr. Reeactr 
do sen hvre e patriótico Jornal pubTi 

«to nu ihp liciníi i iiiimimfi 

do 
mt 

arranzei ^ei^rvl 
•nos exagj^^j^s, ã ue o r^^ertíivcl ^TTqjico 

i fni-1cr ílT Ániii i a 
ode do onfccto, 
essores do Snr. 

entremedio 

tricro e Asygnante 

ndo pa 
ezo a 

nariz 
quer 

ontosas tiro.- da inÍAioe 
e (ocan-). O Snr. JVoc 
Ctinura Municipal em 

idente da Província, 
no Cidadao', e ma- 
em dezenhada ern 

üonio liam^ 
um Oílicio dirigido ao 

chamou de sem vergonha, 
ro^nanolajtfÇ-*}?* vida .fo 

uma coi resyflwcncu out^oraTriserta, e assignada 
1. A. S. P. sao' os dois ignavos zoilos que se exfor- 

çao' com o maior vigor, e a despeito de lOi^| o na- 
crcfício desconceituarem ao Snr. Ouriqne , nao* se 
ejrj|ptndo que a salyra dc hum vil miirm?l\ad(u«© 

^ «im elogio indirecto , r que mananatas de t^ifr/ 
lafnais conseguem desacreditar alguém, e mormente 
quando se concidera, que quem nao* tem vergonha, 
lodo o mundo he seo. A jbremiada do Tapí, que di- 
zem sahir da forja , ou da impura cachola do Sr. A. 
V. F. he huma peça digna de circular por todo o 
orbe literário , e na verdade cauza lastima estar o 

nr. A. V. F. reduzido ao limitado circuito da Villa 
cachoeira , quando seos estudos e sgber, seo ti- 

cinio ,yle profundos conhecimontoJ demandao' 
vastos para dar ampla eiJusao* ao al- 

^eiro vlo de suas scientificas ideas. peixo de tra- 
r do fianguiru Puitam para nao* lhe dar impor- 

^"aticia, « por nao' empregar tao' ml o tempo cm 

A 

O 

B I B L I O 
- O E — 

•QABRIEt PERErRA BORGES PORTES 

.aro suo 

C A 
Janizaro» 

"7 
üll - J 

NÚNCIOS.^ 

r taxo Surdo, ilenoiniiia<lo Deifino 
^ VictQriozo, ne acha com a metade dc 
carregamento para MonlcVidi u, e Bue- 
Aires, as pessoas que queir.io' carregar,; 

We ir de passage , queimo' dirigir se a seo 
proprietário GaspaTRavena, ouseo consig. í 
tatorio; Jss^i-Joiuao' Maciel, e a hum dos j 

iscados, Miguel de Bastos, e Silva. 
.rfiat 

t" 

ntere^ ....6 

Vende so huma escrava com cria , tem 
inuito leite e bom, porisso proprio paru 
^íffTjá se ter occupado irnsle serviço, st^e j 

' lavar, engomar, cozinha, e faz dosse , mui- l 
jtjip fiel, e sem vicio de qualidade algum 

quem apertejider procure ua rua do Bragíin- i 
ca nas casas aonde morou o deíumlo Auto- 1 
nio José V.ictorino, que lhe dirão' quem a 
vende; na mesma casa ha para vender cha- 
peos finos brancos, dc cnstor de superior 
qualidade a h:.r)00 rs. cada hum , 1 lampiao' 
para loja de Fazenda coi 
rios. 1 Tabuleta com 5 pa rtoSj 

só 

m seus necessa- 
palmos de compri- 

* l'e 'í,r&,ira' C("n 0 tampo do um 
que serve para Ourives; será tudo 

vendido muito barato, 
— Queil^quizpr comprar hum Botlé novo 
conutruido de boas madeiras , com todos seus p-, r- 
ton^ente?, dW^a-se ao largo da forca, em casa de 
Francisco ClítiP 
— Vende-se hu 
nhar, lavar engo 
quewi a 
frente 
— Veníe-se u 
annos; quem 
phia, que se Itie 

eícrava parda , que sabe cozi- 
s...b .-.ar, e cozer, tudo com perfeição'; 

a pdltendeldiriga-se a rua de Bragança, em 
a/) Snr. Tjymnz. Ourivea. 
nie-se ur^fmulato, bom campeiro, idade 1S 

if ptrtender diriga-se a esta Typogra^ 
difá quem o vende. 
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